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Cronica OccipENTAL 

Encontram-se neste momento alguns milhões. 
“de homens em armas por esse mundo fóra, não. 
tanto pelas guerras que se estão ferindo na Ti 
quia ou em Marrocos, mas pelas manobras dos v 
rios exercitos que, na estação do Outono se 
lisam e ás quaes acodem todas as tropas licen. 
ciadas e de reservas à receberem a instrução 
pratica no campo. 

À França, a Inglaterra, a Alemanha, todas as. 
primeiras potencias militares exercitam nesta hora. 

Às nações pequenas seguem lhes o exemplo & 
na proporção das suas posses, a Holanda, a Bel: 
gica, à Noruega e Suecia,a Dinamarca e a Suissa. 
põem em movimento as auias forças militares, não. 
deixando esta ultima potencia de chamar as aten- 
ções do imperador (iuilherme que, em pessoa, 
vae assistir a estas manobras, seguindo com in- 
teresse a organisação do exercito suisso, que póde. 
servir de exemplo ás potencias suas congeneres. 

Assim é de ver que na Suissa todo o cidadão 
válido é militar, sem que esse serviço lhe per. 
turbe sensivelmênte as suas ocupações civis, o 
seu ganha pão. 

Desde os 20 à 

  

   
  

  

  

  

  

      

8 anos é obrigado à servir clhegando até aos 52 anos 
Com estes cidadãos, até aos 32 anos de idade se fórma a primeira linha. Desta idade até aos ão anos, fórninse a primera reserva com 8 anos ais constiue se à segunda. Entretanto a sua permanência na fileira é cura; dura. apenas O tempo de instrução de recruta para os soldados de infantaria dois mezes. pará Ds de cavalaria, tres e para os de artilharia dois 
Com esta organisação militar a Suissa, que conta tune cinco milhões e habitantes, pôde reu nir em pé de guerra 142:000 homens de tropas de primeira fileira, G0:500 de segunda  68:500 de Téstrva, ou seja o total de afoiooo soldados. À inscução. militar na Slssa é prestada 4 cacança desde à ecra infame prosegue nas outras escolas com os exercicios ginasticos, jogo 

de armas até ás carreiras de tir Para oficiaes e Sargentos ha cursos tecnicos especiaes e áté mas Universidades, onde se estudam as selencias, ha cursos de artê militar que se frequentam simul- lancamento, de maneira que os advogados,os en. genheiros, “os. medicos, eto, habilitâm.se a faca os póstos superiores do exercito que um ia fádem ser chamados à desempenhar. “Eis como uma nação pequena púde contar com ereto. devidamente” instrúido e relativa. mente numeroso, sem dispendio superior aos seus 
recurãos financeiros. No meio deste movimento militar, a que as na- 
cães" mais. pequenas se não esquitam quando, mais não seja para manterem a sua neutralidade, quando à guerra dos visinhos as posta envolver, 
Portugal, por esta asão e por muitas mai, que 
de Wc bento para o outopódem surge eme jogo "de. ambições das grandes potencias, não póde ficar indiferente, sem cuidar a serio dos 
deus meios de defeza Não pó, nem fica indiferente. Um dos primeiros cuidados do governo provi soro, fot dteretar o serviço militar obrigado para iodo o Cidadãos válidos, sem lecnçõs de espe. 
cle alguma, do mesmo teripo que organisava uma reforma ne exercito, mai ou menos semelhante ádo exercito súisso. E O principio, O pmeiro ensaio da escoa de repetição, como se denominam, os exercícios que 
se estão realizando. por esse pais fôra, interes. Sando todos os regimentos e unidades militares, levando ão campo, 36:000 soldados que fratern sam com os bisonhos camponeres e com às sor. Fidentes camponezas tambem, desterrando para dem longo csbe lendario horror que amossa gente do campo tem farda ou vida militar. 

A nova organisação do exercito tornou o ser- viço militar pessoal e obrigatorio e asim por em Comunidade os cidadãos de todas as clase, que principiam por se reunirem no primeiro periodo de instrução durante o minimo de 15 semanas para a arma de infantaria e 0 mavimo de jo se- 
das para à arma de cala, contido à Feunirem se e à conviverem durantes periodos 
anuaes das escolas de repetição. E “Esta comunidade de classes tra a comunidade de interesses que todos teem em defender a ua Páufa, onde teem as suas propriedades, às sias 
Pidustias, os seus meios de vlda, porque já n 
ES ma parte a defender o que pertence a ou- 

      

  

  

  

  

  

      

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

   
tros, mas todos a defenderem o que lhes per- 
tence,   

  

“E este um principio de moralidade e de jus. 
tiça que entra ha compreensão de todos. 
oba que soldado Está supito durante dz 

Bieita € apenas de 15 dias em cada ano, quando 
é chamado às escolas de repetição 
prática” à soldados e oficiaes, fazendo manobrar Ros campos, regimentos de infantaria, esquadrões 
de cavalaria grupos de baterias de artilharia. 
Aim que os” quareis se apresentaram os 

soldados licenciados, foilhes fornecido o compe. dente armamento é equipamento, seguindo para. 
cs campos em exercicios de marcha, de estácio- 
gain de combo, po plano de operações 
elaborados. E É 

“Terminados os 

  

  

   

  

dias para cada unidade, os. 
n a quarteis e em seguida ás 

  

Durante esses 15 dias, a infantaria percorre uma média dy 200 Kilometros, ralisando quatro o exercicios de, combate, e em cada noite As tropas estacionam de diferêntes modos, como. ja, em bivaque a descoberto, bivaque com abri- 
dos improvisados, obuletadas ou em postos avan- 
Sados, como prevendo o inimigo. 

Tits Gxerdicios, que nesta Primeira experien- 
em dado resultados satisfatoros, terão que se pedir em cada ano sempre num Crescendo de 

Íotças, que não deverá ser inferior, nos anos se- 
guines, ds deste ano, de modo que dentro em. dee" nos, haverá, pelo. menos, um exercito de Josogo homens devidamente instrido é mobi 
lisavelo Por" emquanto consta que só ha armamento para rão-õdo homens, coin. o tempo porém, se Eompletará o necessario, desde. que não hajam csmorecimentos e antes boa vontade. 

Boa vontade, têm. mostrado às tropas, arços- 
tando com o calor sufocante que às acompanhou nas manobras, mas. que não conseguiu alterar The disciplina, parêcendo até aumentar-lhes O entusiasmo tem todos os exercícios que executa. Fam, É de notar que a maior parte dos solda. dos apenas tem a primeira instrução, entretanto a fórma por que te conduriram está acima de 
todo o elogio, ta opinião dos entendidos, Não é mchos interessante saberão que por jodãs as terras em que as copas acampação, 

ram recebidas pelo povo festivamente prlian- 
do todos em he prestar o melhor acolhimento, tão proprio da bôa hospitalidade portuguêsa. Nos Ultimos dee dias decorsido é et facto que mais se recomenda á cronica, ainda que 0 
lime fornece bina ds sas paginas mis mon. 
aruosas é que 08. noticiaios diários explorar em todas às suas fases, com as discrições mais éticas e as gravuras mais sugestivas. um boi serviço prestado á educ: povo é, se Gutemberg provise que 0 seu inven. to "viria a servir para: celebrar e propalar ob crimes estou rm crê que teria uimado os primeiros tipos e prelo que fe, como coisa ruim “que repugnária À sua alia bõa 
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Currano Aumento, 

a rçõe 

Mosteiro de Leça do Bailio 
sob eminente ruina. 

Ainda não ha muito que esta revista so referiu o erúiro de Leça do Bali, reprodurindo- em ma de suas gravuras, a proposito das mutilações que: esa pritiorosa peça, de arte ultimamente Sorel por quaesquer vandalos que tentaram des- ifuika, “e hoje temos que voltar à ocuparmo-nos do musteniova proposto da ruina e do abandono em que se/encontra, à respeito do qual o sr. Grantcia! publicou nós jorndes uma carta rev 
do a impressão desoladora que teve quando 

visto “est! monumento aciona, « pedindo a 
Jnenção dos poderes publicos para que o saltem 
da púina eminente. 
Te monumento sodio é antro é andas 

ção dá monarquia, pois su, origem se perde para 
Além do seculo x sendo então tum modesto tem- 
lo e mosteiro da ordem benedltina de monges 
Bfdeas cor a invocação do Salvador 

No seculo x foi o templo reediicado pelo 
abade D. Guntino. Por estes tempos 

o de Leça sido doado por seus padroiros 

  

  

  

  

  

  

     

    
ao mosteiro de Vacaria e sendo este depois dos do com todas ao suas rendas e pertença” 4 mira de Coimbra, neta doação foi incluido o mosteiro de Leça, que ses ficou muito redusido em seus 

foram abandonando. o gm o, tempo vieram novos legados de devo= tos, porniindo que o mosteiro voltasee à ser ha bitado, “e assim se encontrava. quando o conde D. Henrique de Borgonha entrou no governo de Portugal. 
á ordem de 8, João de Jerusalem, valgarmente conhecida por ordem dos cavaleiros de Malta, Sendo residencia ou paço do bai da ordem. Daqui he provém o tin de Leça do Bali Atordent de João de Jerusaiem ou do Hios- pita teve grande “ndo das mais Hobre o das mais rca dese de infiuen: cia politica, e por iso não admira gue o pri modesto! mosteiro. de Leça fosse humilde E j 

  

  

  

  

  

   

  

    
Vasques Pimentel, bai da ordem, contruir um 
novo templo, obra grandiosa que se concluiu no. 
ano de 1336. Junto ao templo e contiguo á fron- 

mandou levantar uma torre para defeza do 
canvento, com todos os preceitos da arte da 
guerra, então. Nos fins do seculo xvt, Fr. Luiz 
Alvares de Taboa, procedeu a obras de repara: 
ção e acrescentamento no paço. Pelos anos fóra, 
em varias épocas, outras obras se fizeram para 
conservação da edifício, 

Sobre a parte historica deste mosteiro alguma. 

  

  

  

  

  

  

coisa se disse do mais importante no artigo que. 
acompanhou a gravura do cruzeiro a que acima. 
nos Felerimos (1), O que não iremos agora re: 
Pp” este mosteiro um belo exemplar da arqni- 
tetura religiosa militar, de estilo romanico-go 
tico. 

  

Deste precioso monumento já o Oceibexte ha. 
mais de trinta anos se ocupoi, fazendo vêr 0 es- 
tado de abandono em que se encontrava, e ainda. 
que estas moles de pedra resistam muito ao tem- 
Po, mais trinta anos decorridos, não pódem ser 
indiferentes para a continuação da ruina que 
vas sempre avançando. 

fanto párece chegar agora o momento 
olsa se reparar, bem podendo dizer- 
males que vem para bens», pois que 

  

  

    

   
  

Conselho de Arte e Arqueologia da 3.4 circuns- 
crição do norte para este monumento, a qual, ndo ali verificar as mutilações feitas, teve ca sião de tambem vistar o mosteiro e vôr o ban dono à que está votado. a Comissão, composta dos artistas srs. Mar- ques de Oliveira, José. de Brito, Marques da a 6º do erudito critico de arte sr Joaquim de 

ravjo, reconheceu efetivamente a necessidade de se acudir áquelo monumento, o que pardcipou ra, 0 respetivo ministro do fomento, que tem sado à melhor vontade pela conseriação dos monumentos nacionaes, o qual logo incumbiu o sro Ventura “Terra, presidente do, Conselho de Aite Nacional da” 14 circunscrição. do sul, de 
indicar ao governo as necessidades mais urgen- 
tas do salvaguardar os monumentos do país com as restaurações que reclamem. 

Pára o eleito, b ilustre arquiteto fo vêr o mos. 
de Leça / de acordo com o sr. Marques da va, Propôr ds providencias à tomar para a sua 
espinhos a tata pelos conhecimentos e 

à fazer não altere o caracter medeaval deste mo- 

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

     
numento. 

carregou se deste jmportante trabalho o sr. 
Marques da Silva que, de acordo com o sr. Ven. 
tura “Perra, fará um projeto do restauração, em que propõe no goverho para que entre na pósse do tado cas du pao anexo do mentero e que actualmente se acha entregue à quacsquer lavradores que a transformaram cm palheiro, abegoaria e outros trafegos agricolas. ta casa é tipica da arquitetura romanica, mas à inconsciência. daquela pobre gente rude tem mutilado e destruido muitas das suas partes arquitetonicas e ornamentaes, sem saberem o darbarismo que praticam. Bom será que chegue vez dese anlyarem estas preciosas obras de arte dos tempos idos, que são dlocumentos historicos que todos os povos cultos veneram e conservam com orgulho. 

    

     
  

  

   

  

Via. paga 173. 174 mino do presente volume,
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Portugal 

Absorvidos quasi completamente. pola luctas paixões polídeas « partidárias os Momens de Portugal tam cuidado pouco do desenvolvimento atra do se pa depresando as fome de riqueza naturães é aquelas que resultaram do acêndrado estbrgo o tenacidade à empregar nas obras criadas pelo espírito moderno e pela ne- 
Fertis do imaginação, fantasitas, temos con tudo à, espirito aberto à ideias mais dilatadas é utilitária, reconhecemo las Como tal, aprovámo ihs com talôr e sobre elas escreventos cemvenãa de folhas de papel, palavras, muíts palavras TE se algum dia Conseguinos poa em prática é porque houve uma meia duzia de homens que lograram vencer as dificuldades sem número que todos os outros lhes levantaram, à vezes obstá 
Parece que nos comprazemos em desejar uma coisa que não queremos ver rialsnda talvez por recearmos perder-lhe O encanto, isa innacção é um defeito de que nos deve- mos corrigir porque nos prejudica grandemente À nossà educação, quer Da escola, quer na familia, não. é de molde a desenvolvemos essas aqalidades primordiais indispensavei para o bem star da nossa existência que tal são a vontade propria o espírito inventivo, de adaptação ou die assimilação. O portgubs em geral produz aquilo que é obrigado a produir, trabalha para poder subois Dispenshese hia de fazer, se lhe fôss pos sita e tornar-se hi ocidso como a ldolencia da sua ráça, ensertada ho ramo arábico, lho per mig : guerra é impetuoso (e cumpre o seu dever galhandamente mas. é preciso por. tl. forma Acordardhe Esse instncio, que é dinda uma ga- Fala o deu aeaimento de Racionalidade Fora dêsso Campo tora se comodista é esque- 

ce fácilmente o seu devêr. E Na burocracia, por exemplo, é notavel o nu- mero dos que fazem dos seus lugares conexi 
de comodidade e de indiferença que esth um pouco. no temperamento dos povos latinos mas 
que sobe de ponto entre nós como é fácil de vez nificar analisando várias manifestações de ordem asia e de ordem econônica, Agora que o vento da democracia passou por nós e que se procura fazer compenetrar do seu direito O mais humilde cidadão, desde o operário da fábrica ao trabalhador do monte, reservando. The úm logar de aparente soberania e de intere. rência nos destinos da pátria, seria talvez opur- tino. que, aquêles. que” trabalham Arduamente para fzer chegar a luy da verdade a tantos es- Biritos que xe etolavam nas trevas da ignora dos que viviam como plcidos bois de char: sujeitos À canga pezada de uma oligarquia, lhes ensinassem, Além dos seus direitos civis & políticos, à compreenderem à sua missão ma ter. Fa, à cumprirem o seu devêr de cidadãos presta- veis À causa da ma terra à mals tanta € de maior. valia, 0 bem comum — defendendo os deus inetesis sem se ace demagogia et «il e agropando se para esse fim à roda daquêles, qu se ivete eiincado como sei feiras dos apóstolos: que fôssem habeis nessa compli- Cada sclencia, honrados, leais e desinteressados pára com à sua pátria habeis tambem na pol fica (no sentido restrito do termo), audazes e es. 
toicos para poderem manter a cita de todas né vicisitâdes 0 seu ideal de homens honestos e de patriotas, Avingido êsse desiderantum, tendo a patria em ada Wi do ss lho um cooperado esréni, hoso impulso tomaria Este pequeno opa, de tão gloriosa historia, de tão 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

    

   mor pessoas do meia Base ae qua sempre na divergencia de opiniões poli- ficas, na descrença ou ná esperança perdida de 
alcançãe um ideal inatingivel que cadto pessoas ão Chegaram à conceber senão envolto ha nes   

  

  

Duloidade do mistério. — o 
Aqueles a quem compete educar o instruir de- viam) em vez de prégar abstracções, ensinar do povo: à biblia do frabalho..- e às maximas de 
Ebiçoso é que acompnhemos a marcha da civisação é Para fo feremos de pr de patê fodos's idealiemos e todas as fantasias que po 

voam as nossas imaginações de meridionass; Aproveitemos as riquezas naturaes do nosso 

  

  

  

solo ubérrimo, desenvolvamos as nossas indus- trias e trabalhemos para a prosperidade colect va por todos os meios ao nosso alcance, 
“Entre as mais modernas industrias conta-se, do lugar important, aquela que se con! vencionou chamar dos estrangeiros, “Todos os países da Europa andam à porfia, “em competencia, organisando serviços, legisland & regulaisando as Condições em que cla se deve 
Dentro de cada nação organisam se comités de hoteleiros a que se asociam emprezas de c alhos de ferro é de navekação, comerciantes, 

dustriais e todos Aude querem bem servir o teu pas, servindo se dl próprios. Na França, recentemente se organisou uma comissão de capitalistas o de proprietários com à fim de promover a construção de bons hot co desenvolvimento da indu hoteleira Eito se nã França onde o viajante para onde quer que se dirija encontra, sempre todas as comod dades o conforto que si para desejar. À Suissa é prospera desde que se entregou a esta industria que, com relação a este país, pode mos chamar Industria mãe, porque, foi cla que deu axo à que todas as oltras se desenvolver: 
O seu organismo é admiravel. De uma conferencia do sr. Carlos Cal lho uma mota devéras interessante. o evangelho do industrial do turismo: 

    
  

  

  

  

   

  

  

    

  

to co: 

  

1.º Semear muito para colher ainda ma ai Todos os orgãos da maquina são solidários] 
3º Tudo ao alcance de todas as bolsas e, tanto quanto possivel, em harmonia com os desejos do turista 4º Procurar sempre a comodidade do viajante e mostrar uma grande condescendencia com os seus desejos Pôr tudo do alcance do turista e não o inco- modiar Com solicitações é oferecimento impor: 
6º Saustazer todas as necessidades todos os 

no caso de confito condescender com à maio 

   

  

  

    

  

  

Por aqui se vê como o povo susso está educa- 
Asas Agua coisa se tem falado sobre tste assunto em Portugal e são todos unánimes em concordar. que primeiro que tudo será necessário educar Para Este fim o povo português Tê com Eus intuito que se têm rilisado con- 
ferências e escrito artigos cujo fim unico é fazer interessar as classes que mais de perto e elacio- nam com o turismo é fncutir no espírito público à sua conveniencia. mostrando o quantitativo de Vantagens que dat adviriam. À hospitilidade exercea: o portuguts franca- mente e à lhanera do seu trato chega às vezes à ser sérelismo para com os que vêm de fôra. Mas jso não baxa, É preciso que se aprenda a tirar o maximo de interesse dessa hospitalidade ea do de parto um sentimentais no vm objecto de negócio, como 
uma fonte de riqueza, E E Tso esforço Individual tendendo para o mês- mo fim, Ése Consenso muitão, se se realia apro- Seita inimensamente para as relações sociaes Seria lícito que em face da atenção que os outros povos prestam À movel industria, nos dei- xassemos ficar de braços cruzados como que à nossa linda terra bsse Jgmobil sertão aítitano, digno de der visado e admirado? “Todos, todos devemos cooperar nunia obra que ha-de comportar não imicamente beneficios ma- terines ts tambem o resultado dessa acção co. lectiva que representa para nós a posse de uma virtude tica que até aqui parecia não possuir 

TX acção particular em prol do desenvolvimen- to o turismo quero relerieme especialmente. Devo, no entanto, diter também o que os po- deres públicos têm praticado à este respeito nês- tes ultimos tempos, Pouco tem sido, valia à ver. dade, e múito haveria a favor nêste tento aínda, que com sacro ) 
se não houver estradas nem caminhos de ferro, nem comodidades, nem aquelas. condições. de aceio e de higiene que fazem com que o estran- eiro que vias, gastando dinheiro sem contar, ds ode por um Pas civilsado, onde se gra 
dave pastar o tempo de uma vilegiatura, adm 
Gero maravilhas que lhe podem oferecer a nossa maturera sem egual, O noso clima suave, 

  

  

  

  

      
     
  

  

  

  

   
  

à vida e o movimento peculiares a uma grande 
cidade, E Uma das medidas mais importantes sobre tu- tismo foi por certo a creação da Repartição do Turismo, Pelo então Ministro do Fomento, sr, Brito Camacho, em cumprimento de uma pros messa feita no Congresso. de Turismo que s€ realisou em Lisboa em Maio de 19 Trevemente, mum, outro. artigo, me referiri mais largamente à acção dêste organismo. Outras medidas de largo alcance foram tam- vem a ratificação da acta da Convenção Interna: cional de Paris, de 11 de Outubro de 1969, rela à eirculação internacional de automoveis (De- cteto de 27 de Abril de 1911) ea subvenção dada à uma Empresa de Navegação Americana com o fim de fater com que os barcos vindos directa: mente dos portos nonte-americamos tocassem no. porto de Lisboa. Da acção particular é nos permitido dizer que a ela tudo se duve, “Tem a prioridade como meio de acção ná n- dustria do turismo e é devido à sua proficua pro- paganda que as outras medidas se têm rialisado Mas ou, porque o que se tem feito não tenha correspondido à expectativa fantasiosa e igénua de uma grande. maioria ou por qualquer outro motivo. não é razão parat que abandonemos à mojsa éizad, antes ls fsvoonos nos deve mos mostrar nela para com à nossa tenacidade atingirmos êsse elevado fim, 
Assim O tem feito à Sociedade de Propaganda de Portugal, Devêmonos acolher sob a sua bandeira e co- mungarmos das suas ideias. “Tem ela À sua frente homens de valôr que por si à recomendam, Magalhães Lima, Fernando, Emigdio da Silva, À. de Vasconcelos Correia, o ilustre Condo de Fenha Garcia, Esse incansavel propagandista da nossa terra * pognador dos Hosts interesses coloniaes, igura, distinta, que nos honra perante o mundo culto, Ventura Ter. ra, Rozendo. Carvalheira, Vieira Guimarães é outros de não menos honrado nome “Tem esta sociedade 6 anos de existencia e tantos x podem contar de ua incnsave con 
Podese dizer que a cla deve Portugal ser co: checido do vulgar excursionista que. ao vêr lá iéra as ftograias dos notaco monumentos & js nossas paisagens não poderá deixar de que- er admirar sse país que até ali julgava ser uma. provincia de Espanha, de nenhum interesse, Folhetos de propaganda espalhados tão profu- samente quanto lho permitem os seus mingi Fecursos, conferências tantas quantas à amabi “ade de ilustres conferentes lhe tem dispensado, eis à acção diecta desta Denemêrita sociedade, Se não quitermos vêr o excelente efeito moral ue resulta do seu fim e o admiravel exemplo de persistência de que se podem orgulhar os seus dirigentes: Ainda ba poucos dias, recebendo uma circular desta Sociedade em que se comunicava à insci- cão do 50004 sócio, eu pae notar que dela iransparecia à satisfação que por certo crá a da. quêles que tão devoradamente se tinham entre- gado à tão patriótico empenho. dm resumo, recebendo convenientemente o estrangeiro forçar-noshemos. tambem um pouco A cep a mos ipetvosiade e Babituamos. hemos a uma confraternisação da qual 46 pode- advir incalculaveis bencúcios 
“Todos os portuguêses indigenas € os que se encontram em longinquas paragens deverão p- 

mar pelo desenvolvimento material da sua cara Patria, À Propaganda de Portugal merece que todos os portuguêses a condjuvens A O seu lêma é Pro Batrie Omnia. Sol êle cabem bem todas as côres políticas À contibuição é exigua: mil e duzentos réis 
Poderá orgulharse quem os desembolsar de ter sido importante factor do desenvolvimento, nacional Por bem recompensado me daria do meu nsi- anificante trabalho se, de entre todas as pessoas que me lêrem, houvesse uma que por meu inter médio, se dedicasse à nobre causa que defendo, 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

A: ve Muito é Nizá, 

E RARE! 

Reclámam os povos que de tal pjança de ve- getação não ha Vislumbre presentemente; mas à reclamação não procede, porque nem à todos. 
é dado o ver milagres —
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O ANRIAGA 1 SM MANDO sit, Dante DA. MPLO DOS JenoNTMOS DEPOIS DO AGTO WE 
D. Mata Arias vt M   

  

  

amento civil da sr   
No dia 13 do corrente celebrou-se no palacio de Belem o Exa o Presidente Drs Manuel de Arriaga, com o sr. Daniel da dos megúcios sindicos de Meca, comparecendo o sr. administrador do 4º bairro, sendo testemunhas por qua mão & O sr. dr. Xavier da Costa o por parte do noivo, Seus paes, a sra “Di Roza Ferreira e o sr. Daniel da Silva Ferreira A a cerimonia religiosa na igreja. dos Jeromyomos onde tomparecerami as. mesmas testemunhas. Os noivos depois de um almoço eim fa o Belem, retiraram ho us expresso para Eulareos. 

elaide de Mello Arriaga, filha mais nova de Sua 

    

        

  

A Triologia Konumental de Al- A Trilogia Monumental de Alcobaça, Batalha e Tomar cobaça, Batalha, Tomar é o 
Caminho de Perro     

       

   

  

jhum outro assunto podia ais, de E 

Jidade mais nos prende a atenção do que à conferencia, sob o acima, realisada ha pouco na So: ale” Propaganda de? Bor. or tum dos seus di “E Vieira Gui 
  

  

      

    
Gas quad prenda sado 

  

“im favor do turismo de Quo 
to de a 
  

de 5 desenvolvimento a do país. 
ol nesta oportunidade que o. sr. dr. Vieira Guimar Eruditâmente e muito” mente veiu realisar a 

rencia, relevando bem à historia. 
e a arte daquela triologia momu- mental de. Álcob; 
Tomar, esses tre numentos que perpetwam respe- TOMARD Parte Suriiuon Da lousa 

    

    

  

              
 



O OCCIDENTE 

A Trilogia Monumental de Alcobaça, Batalha e Tomar 
  
  

    

  

      

  

  

    sos de D. João Ie Nu 
ultimo, o primoroso poema d 
Castilho em que cada pedra é 
dos descobrimentos dos navegadores portugui 
ses, que das longinquas terras do Orignte e das 
madreporas do mar trouxeram os. motivos de, 

  

ado por Joá 
n documento 

  

CONVENTO DA BATALHA — Cuavsrto 

corativos que revestem o convento de Tomar, 
dos Cavaleiros de Cristo, que o fundaram por 
ug 
Sobre este incomparavel 

em tempo, o sr, de, V 
livro, 4 Ordem 
valioso desta nobre ordem de cavalaria, e depois. 
A Missão de Portugal e o Monumento de Tomar, 

  

      
   

tambem de alto valor historico, artístico e lie- 
Mas neh. só, destes monumentos, em que se 

hos belos e grandiosos dôs que, se observam por todo este pafe privi- 

  

  

  

  

  

legiado, que o conferente faz pj   

      
ante os olhos de seus obvin. 

traços de eloquentissima ver 
dade com o brilhante colorido da 
pitoresca 
contrastes da luz, 

    

do sol, num 
, O grandioso 

do oeste, que na clari-     
dade “crescente” de 'vãe  defiuindo; deixando vêr essa ciclopica plateia de montes que a nossos pés se és. de “e onde se adevinham rios encantadores, varieas sombreadas, vales. admiraveis, jardins floridos, des formosas “e o mar... O Elauco mar à estirarse muma fim Dria de areia rebrilhante, lá. no fundo do horisonte» 

«Para leste, no declinar do astro- rei, assombra-vos o atormentado do solo que, de prega em prega, parece subir, como decoração ravilhosa dum teatro de gigantes, é para 6 sul, em ondulantes col? nas, declina dúce, demoradamente, no estreito e profundo Douro, que 
é um tesouro de prespetivas ido fnissimo nétar.» «Galgae depois a aspera riba e o coração. do velho Portugal 

ierigado as do Mon- 

  

  

  

    

   

  

       

   

  

dego, do Vouga e d 
em ravinas fundas v 
aqueles a alcançarem as terras pla- 
nas de sua formação, onde um, do». 

  

            

  

VENTO DEL TOMAR — Ciaustro De D. João IT 
lentemente, se 
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coleando monciões  lexírias duma formosissima Holanda de 1o:ogo hectares, e este, o indomavel Zesere, contoresndbsse em penedia selvtia, até morrer altivo e nobre no abundante Tejo, em que ca braveza herminia eva de baixo a pu: 
Jança castelhana “Desçamos mais no paralelogrâmo formoso do 

<De convulsfonado atormentado, encarquilha do, ravinoto, passamos à larga, e ampla planície alivia, que 6 Tejo, qual Nilo; abençõa na fecun idade de suas agia, & mas sul é imensidade 
vira poem manchas úpicas de paisagem ineulta 

  

  

  

   
  

  

  

Amóres, numa lendaria e linda Nazaré, numa 
Salvaterra fecunda, na mesopotamia formosa 
entre o aureo Tejo o pomifero Sado, num jar- 
dim maravilhoso. dum sempre florido Algarve, 
numa Cintra poetica e num Bussaco gigante de 
fora e de panoramas> 

  

Não tem rival, é facto, no entanto esta encan- tadora natureza, nem sempre devidamente apre. cada, pelos. natutes, que em seando pare à 
percorrem o mundo, nessas caravanas de turitas fieus e sedentos de. espectaculos. maravilhosos pára seus olhos insaciaveis, que tanto buscam as 

  

  
  

    

Lista De Turismo — ENTRONCAMENTO, ToaR, BATALHA (RAMAL DE LEtkIA), 
ALCOBAÇA E NAZARÉ 

e as messes de trigo alouram a campina sob um cr de profundo só Mas aínda, não finalisa o deslumbrante qua- aço é ta prega gigante se levanta para decor 
“indo ma luminosidade dum céu afsicano, até ao oceano, que se estende ma imensidade: do inlz mitos 
é verdade: que de recombitas belezas, que ico pleas paisagens, que dôces prados que cristainas 
fontes, que lindos rios, que acariciadoras praias, 
de vos não pateneiam neste nosso formoso Por- tuga, neste 

  

    
  

  

        

Jardim 4 beira mar plantado ?» 
   ta é à natureza que não tem rival, num 

verdejante Minho, numa Suissa transmontana, 
hum virente vale de Besteiros, numa fonte dos 

E, quanto cles têm que, vêr neste axtremo do Oecidente, desde que se Mes facultem os meios de o visitarem com às comodidades que à indus- tra do turismo Me oferece noutros pafees, que à “ia bolka abastada não regata pagar. Ee porque 0 Occinrre vem, neste momento, reforçar à dua propaganda de ânos quando tem pugnádo pelas belezas deste pas, pelos seus mo- 
uma realidade em Portugal, de cuja acção tanto 

Outro ponto da conferência! do sr. d. Viira Guimarães, e este principalmente o mais impor- tante pelo lim pratico que propõe, é o da cons- trução de um caminho de Jerro que, ligando a trilogia monumental, de que se trata, falte no viajante a visitados tes monumentos de Tomar, Batalha Alcobaça. O caminho de lero, iniciando-se no Entron- 
camento, paragem de tódos os comboios, seguirá à Tomar pelo formoso vale do, Nabão, onde 0 

  

  

  

  

  

  

  

  

turista encontra a linda cidade coroada com o seu castelo dos Templaris dominando o famoso convento de Cristo e o prolongamento das ar rias do aqueduto Eilipino, um agregado de mo. múmentos que se distinguem por seis estilos ar- qqitetonicos épocas historicas. A mesma linha, crtando em Ageoalestancia de banhos de ma. Emilicas aguas, Segue, quasi em réta & Batalha, Servindo à vila de Orem e à freguesia de R guêngo. Na Batalha bifurca xe à nha num pe. 
Aun ramal para Dera, é no que ego para Icobaça, servindo Aljubarrota e terminando na Nisa Esta linha fecha, como mvito bem diz o ar. dr, Vieira Guimarães, cum importante malha na nossa réde ferrovitria, trazendo a nova linha 
do à todas as terras servidas um grande incre. 
mento de progresso e de civilização». Sobre as vantagens desta lnhá, o ar. de. Vii- ra Guimarães apresenta os seguintes calculos, que ão serão exagerados: 

    

   

  

  

  

  

  

  

    

«Calculando sómente aqui o lucro do mona 
mento turistico que, por entrada, computo om 205000 lexeursionkstas por ano, e gastando cada tm num dia. 58000 réis, nós teriamos, a bonita soma, de cem contos a distribuir por Alcobaça, Batalha, e Tomas, o que equivaleria à fundar, em cada povoação destas, um estabelecimento fabril com a população de 1:ogo operarios e cu- ja feio importaria em tinta nos contos 
ses, doiodo turites, mós teremos mais duzentos contos à virem melhorar a economia nacional. 

  

E! inquesionavel que os caminhos de ferro, coro tosas as vis de facil comunicação, é que desenvolvem as fonts de riqueza de um pao & 
alorisanto o que anda meio abandonado quan. do não. de todo esquecido ou despresado, todos s Melos dê Comunicação ao poucos quer des. io avorer a agricultura que, precisa expansão, uer e disinem à desenvolver Industria doturi o, que ha. miale de Cincoenta abas preocupi às nações mads avançadas imãs que 86 agora se pro- cata introduzir em, Portugal, sempre atrazado, ênde à politica atrofia tudo, não deixando curar da economia. nacional que se debate num mar de diiculdades or Jaso não davidamos juntar aqui a nossa voz o Brado pavio do de Vida Gima: 
á Nazare emo r todos os meios de comun 
para o desenvolvimento da riqueza publica. 

GA 
me 

Litteratura Estrangeira 

  

  

   

  

    

Iv. 
Atcérca do romance de Abel 

Hermant=— «Amor tragico». 
  

Popeda : 
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cão — é muito cuidada, demais attendendo a que 
traduzir — embora se julgue 0 contrario — é ás 
vezes tarefa mais dificil do que produzir trabalho. 
original. E, quem isto afirma, fálo com conhe: 
cimento de causa. 

Mas deixemo nos de rhetoricas e fiquemo nos. 
por aqui, agradecendo à oflerta do exemplar e 
aconselhando a todos os nossos amaveis leitores. 
e gentis leitoras o Amor tragico, que é um bom. 

x eve Roy biAsonm. 

sé E 

Um verão suave 

Foi excepcional o verão meteoraligico de 1914, & sem precedentes, desde 1885, embora o ano 
de 1829 se lhe appróxime, notando-se porém, que a media estival foi, neste ultimo ano, um ponco 
mais elevada. Atribuimos essa anormalidade, & 
(corrente do golfo) resultante da, descida tardia dos ice-berigs (massas glaciaes) do norte da Ei 
ropa, que tem sido notada este ano, em maior 
quantidade do que. o normal, devido Aos calores 
excessivos do ano precedente e que foram de um Higor poucas vezes. manifestado, aínda com à 
agravante. dos. calores. intensos “observados. na 
primeira decada do mez de Maio, do ano pres: 
Cow se sahe, a corrente do golfo in no golfo do Mexico, atravessando na 

SWNE, o Adlantico boreal ilhas passando a S, da Ferra Nova, subdivi 
dindo se a 30º Longitude. Wo em 2 ramos, um dos quaes vae passar pela parte meridional 
nossa costa, vindo das Canarias (corrente das Ca- 
narias) seguindo O outro ramo, à direccão das costas orentaes da Inglaterra, alé á Noruega. 

E vulgar, à partir do mer de Maio, no nosso 
clima, o termometro subir a 3o?, & sombra, x 
cedendo 35, em alguns dias, nos mexe de Junho à Agosto. Durante o, verão meteorologico, de 
nora que abrange os mézes de junho, julho o 
agosto, à maxima temperatura registada foi. de 
283 em 11 de Agosto, O que representa uma anormalidade traduzida em cerca de 7%, de te 
peratura, a ménos, em relação aos anos prece- 
dentes pai 

jo anos mais quentes, são registados 25 a 30 
dias de maximas superiores à 20, descendo esse numero até 8 ou 10, nos estios mais suaves, 

Os anos em que se notou um numero de dias 
de maximas superiores à dor, menor do que oito, 
foram apenas os seguintes, desde 1855 a 191 

             
  

  

  

    

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Dias do Muximas Suporloros a 80º 

    

  

867 a E E Rol = ao | i T | Suiasem Setembro ma | 2 [Daian o | | as em Setembro 
Sabendose 

  

vezes desce a 1345 em julho e agosto, mini 
observada no presente ano, indicaremos na se- 
guinte tabella, os annos em que teve logar essa 
anormalidade! 

  

nes | 

   Ra | 

  

m 57 amnos de observação, o fenomeno teve, pois, logar, nove vezes em julho e apenas duas 
em Agosto 

E, no entanto, pr anos citados, a maxima 
Eráus, á de lota 

“Apenas O mez de julho de 1880, pode ser com- 
paravel ao do esto findo. 

  

     notar em muitos dos 
foi superior em muitos. 

  

Temp, estremas as     
O mez de agosto que mais se aproxima do que terminou, foi o de 1879. á y 

(4) Num artigo que publicaremos, ra temo, precheheroios Eur lacunas    

    

       
  

1879 = Agosto — Temp. extremas a$e8 — Rs de o de ds 
Atendendo a que o ano de 1911 foi de calo 

res excessivos, se compararmos, dia a dia, as 
temperaturas registadas, nos dois anos, de 1911 
é 1gia, notar-se-ha, um numero consideravel de 
“gráus de calor a menos, no presente ano. 

Na tabella seguinte, excluimos os dias decor- 
ridos de 1 a 28 de junho, pelo facto das tempe- 
raturas, em ambos os anos terem sido, em ge. 
ral, inferiores á normal.   

  

  

Mínimas tempentuns 
|———   

  

38 

  

  

      

    
                          i 

E Et E Bo) 88] 165] = | 54 E 55)i99 |] = | 46 

Somando as diferenças. entre os dois anos, 
citadas na tabella, concluímos, desde já, a cons deravel perda de calor, do estio findo, em rela- ção ao de 191 

Na casa das maximas, durante 65 dias, apenas. 
8 vezes, a temperatura em 1912, excedeu a de 
egual dia do ano transacto, é portanto, houve. 
57 temperaturas inferiores, a qual dando uma media de perda de cinco graus por dia, rep senta uma somma de 285 graus, a menos cm 1 ia. 

Nas minimas, e nos mesmos 65 dias, apenas em. 
2a de agosto de 1912, a temperatura excedeu a 
de egual dia, de 1911, em quantidade inaprecia- 
vel. Suppondo uma media de perda de dois gráus 
& meio por dia, representa em 65 dias, uma per- 
da total de 162º, o que é importante, 

Sendo o mez de agosto, aquelle que entre nós acusa uma media mais elevada (21º7) e sabendo. 
que à media deste mez, em 1912, pouco excedeu. 
19º, (equivalente 4 media normal do fim de se- 
tembro) havendo mesmo, em 14 de agosto, uma. media diaria de 179,4 (media normal de iz de outubro), é de prevêr para o restabelecimento do 
equilibrio transtornado pelas baixas temperatu- 
Tas, que uma importante elevação de temperatura 
ra tenha lugar na primeira dezena de setembro, não se prolongará, visto que à terra não 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

aqueceu demasiadamente, para descer, depois, ra- 
pidamente, Tendo sido o mez de setembro de 1911, de ca- 
ores abun   

      
intes, é apesar de uma alta termo- 

metrica prevista pelos principaes meteorologistas. 
é natural que se note ainda diferenças entre as. 
temperaturas registadas em ambos os anos, asunto. 
que fará parte de um novo artigo que servirá de 
Complemento à este. 

Ficaria, no emtanto este estudo incompleto, se: 
    

  

  

não cit um facto curioso. 
De 1855 a 1912, poucos teem sido os anos em. 

ue as. maximas em julho e agosto não exce- 
lem 30º, 

suLHo agosto 
1878 = Maxima ag imo E 

    

  Se o facto é anormal em julho, muito male o 
nas, se observou essa irregularidade “em d es, que, por maior cascalidado foram succes        

Axtonio O, Ouiveina Macnavo, 

Fráude inaudita! 
(Continuado do numero 1207) 

O baronêto, para ali, mais que atalhado, e, como se disséssemos, atrelado deveras, por se 
ver ferido com as suas próprias armas. |. Por mais magnânimo que bsse o seu sentir, de modo vago e geral, para com um individuo que cera indub jamente um refina- 
issimo patife, Este não 0 ficaria sendo menos se o filassem; e constermava-o, quanto postivel, à certera de” que, ou havia de engolir a palavra ada, ou toma debaixo da asa um criminoso 
“Não obstante, à luta interior 01 de pouca du- ração. Sir Tómas era, acima de tudo, teimoso; € dêsde que havia, declarado. que protegeria o su. jeito, vendo-o redurido 4s últimas, manteria a sua palavra > Que quer que eu faça? preguntou, em tom 

frio, constrangido. a Que me admita a bordo do seu it, confor. 
terra, para af, em qualquer porto de mar; de onde; eu me possa escapulir. o O baronéto, tornou a esitar, por instantes. Aquilo que lhe exigiam equivalia 4 uma infrá-. 
ção manifesta da ei, um atentado flagrante, vi. Sando a impécer a doção da justiça. É não obs- tante, não arriou bandeira, Fiucou os dentes, e com tobrecênho, nada convidativo, declarou, gé- tido; À Está dito. Vênha. comigo, e recolhêdoci, 
conforme prome > Como poderei agradecer lhe? murmurou o outro, seguindo os passos ao reluctante prote- 
cor: Encontrou afinal a canda, e sr Tómas convis 
dou, rigido, o companheiro a embarcar. 

  

       
  

  

  

  

  

    

  

      
  

  

  

Versão do inglês por M, aceno. 

PELO MUNDO FÓRA 

  

Notas Vum curtos.   

  O FUNDADOR DO EXERCITO. 
DA SALVAÇÃO 

O general Booth, fundador do Salyation Army, faleceu em Londrês em 20 de agosto, aos By au? nos de idade, pois nascera em Nottogtiam em 1$ão. À morte deste prestantssimo cidadão in alês mereceu largas referencias em toda a im Prensa curopeia e americana, que” largam Conhecia à Vastssima obra dé progresso social emprehendida e realisada. por Wilfam Tooth, que possuia o fervor de Pedto Ermita, o so de Wesby, o génio organizador de Kitchener e O senso pratico de Wiiteby foi o maior agitador 

         
   

 



    
religioso. do. seculo, dezenove e soube como ninguem dirigir as multidões, que instet e educou, realisando uma obra social sem. similde em todo o. mundo moderno. Dotado dium espirito sonhador, po- 
neirado de mysticiamo religioso, Boat aos. 15, anos, sentes atrabido pelo claim, puro do prelo seco, cujos principios emprehendei combinat com 08 modemos methodos de evanki lação do mundo. Primeiramente foi pastor da cgreja methodia, de que pouco depof se separou pára, espalhar suas ideias. nas ruas do Ennis, poraadio de que ruas são a tribuna mais importante para a predicação, iniciando ahi nas casas de eópectçilo uma propaganda sem iregus a favor da salvação do homem edi mulher. “Em 1865 abandonou as doutrin vinísta para se dedi arrependimento das almas mais host alquer ideia religiosa, Nes Root sentes forialesido com à aju de “sua. mulher Catharina. Mumlord, evangelizadora metodista de rara elo jencia, que exerceu nele Uma acção profunda é decisiva, Wiliam Boot e Ostharina unidos pelo amor e animados. ambos” do. megmo. jeto safados, Conceeram O vasto projecto de exaltar os desherdn dos da. sorte, de salvar 08º naufragos ve se debatiam ma agonia Assim nasceu o Exercito da Salva ção, que em fins de 1878 contava já d7 Corpos, tap olicies e ty oradores 
Não cabe aqui o hitoriar os episodios que se deram hos inícios d'esta obra de do extraordinario alcance, Os seus or- ganisadores « propugnadores solireram s mai crueis decepções, os mais seiros insultos, e, não faro, a prisão, motivada. por conictos nos cocios Só uma fé inquebrantave, egual 4 de Pedr Ermita, podia, animar” aquelas creaturas, qu conheciam os horrores da misera de Londres: que viram sangrar O coração humano na pros ftição, no crime, no alcoolismo; que se allgiram ão contemplar às ulceras do pobre estendido & porta o palacio do a ico; que se apledara elos ajogados no lodo humano, pelosique apo. rea a fo do vicio a doença da er gonha; que choraram pel miscravel cfessas victimas, ex cheios de commniseração, se inclinaram para elas, acalmando lhes as dôrês € os sofrimentos. Prégaram às massas de atheus é de revoltados de todas as religiões o ambr uni. versal e à bondade consoladora dos os peccados é à rel vontade, Fizeram odiar o alcool nos que dele estavam saturados; o vicio, dos que nele tinham apodre cido; o grime, aos. que estavam saipicados de sangie, Nada os destorosoava” approximavamo 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      
  

  

   

   
  

  

  

  

    

  

  

    

       

  

      

Suissa, nos dos, na India, ma Nova abo, no Cana! dá, abrangendo cincoenta é dois pai- ses, “colonias e dependencias; os deus  prégam o evangelho em trinta inerentes; podia sessenta & auto, jornães em, vinte e quatro lin- Eus, com” uma tiragem de” 1.200.000 exemplares. Booth dirigia todo o movimento deste famoso exercito que tem mais de 21.203 olficiaes, cadetes e empregados. Todos 
os Soldados juraram  abstinencia total, e o uso do tabaco tira o direito 4 pro: moção, Creamas ospedais, restaurantes, casas de trabalho, agencias d'emprego, casas para. aleoolicos, Orphanatos, erét , maternidades, colonias indusviaes & agricolas, hospiíaes, bancos ruraes, tes rcito da Salvação conta actual- mente 972 corpos, cireutos e socieda. des, Bo ooo soldados, fornece trabalho à o lomens e 3.000 mulheres recru- entre os mais miseraveis e dá em. 

   
  

  

  

  

  

  

    

      

     
    

    oo des  onventds 

  

  parques humidos, aos bancos dos ja ins ou debaixo das pontes. À pardisto, à protecção nas prisões, nos hospitacs € em toda a parte, onde ha dr a úplacar, miscria a soccorrer, Todos os sabado À noite, são visitadas ns tabermas por oficiaes e soldados escolhidos capela. mento. para prégar a abstinencia e dis tribuir fiteratura evangelicas À obra de. Wiliam Booth poderá provocar ainda hoje reparos por parte “banguns pensadores livres (não confum- dir Comites pensadores) mtas a verdade É que ela representa o esforço ingente, colostal dlum homem que hasde Hgurar m sempre pals ma Dior coro o maior genial do nosso tem. vias de piodade para atrabir á sua obra social. po, general que combateu Heroicamente pola vida 
todas as bons vontades, Conseguindo que os pro desgraçados, dos parias, dos reprobos dos prios protegidos. viessem, juntar seus, esforços. miseraveis ; Dara o engrandecimento do Eseercto da Sabia: À sunmissão sublime, teve por armas a Biblia, a o trabalho e à moral natural santa tilogia. dá Na sua obras Darikest England redempção humana Oi (a mais cacem Cantina Mummiord, a marechala, falcon cm. sabir ela), publicada em rg vasto pino do reforma cocial pelo trabalho, fa: William Bogth esfera; hu tampo, uma opera tendo "um apelo ds a avôr da ção nos olhos ficando cego, desgraça cata que o 

  

  

   

  
  

    se de todas às desgraças é tive      
  

  

    

     
  

   
   

      

Sum obra humanitari. agia profunidamente, apressanido lhe a morte, 
Em 1904 O rei mandou. chamar á sua presen. O seu, posto foi ocupado. por seu lho W. 

a para lhe exprimir o interesse que he merecera  Bramwell Booth, que auiliava desde 1874 a obrá. ereito da, Salvação, de que Booth Cra 0 go» de seu pae, juntamente com os irmãos € limas e      desde 1878, sua esposa, a sr Bramvwell Booth, com quem 
Booth estabeleceu o seu quartel general em casou em 1882 e que desde 1984 tem sido com- 

Londres, e fundou uma escolu militar para for. ussaria e leader da obra social dos exercitos. 
mar adeptos para a predicação. da salvação no reino unido, 

O Exercito da Salvação conta importantes 
grupos em França, na Belgica, na Suecia, na 1 A. Macroo De Obtveina, 

       

  

Almanaque Ilustrado do «Occidente» | Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
PARA 1013 vã A. Almeida e Costa 

A sahir brevemente Rua dos Poiaos de S. Bento, 27 à 27-A — LISBOA 
  

  

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

o 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

  

Exigir pois esta 
em todos os ontubelecimentos | principaesméticos garantem 

ERR tnbolocimentos | Le idade ma pobreza do tan. 
“pu (anel), na eonvalseça de lodas area 

  

FARA EMANA Capas par a encademação 
AS FORCAS dos volumes do ceQE- 
O 

Franco & €.+, Lisboa, Unico legalmen-. 
te auetorisaão polos governos é acto iss apitos do Patogl e Braz) pa porra cm Jr à co 
premia edalhas Ouro em ) 

| gera pompa Cana da encadernação do lixo 

    
      

  

  

  

  os afie 

  

  Ha capas para todos os anos, so d    as doenças e cempr CHOCOLATE—CAKULA cama fones” E ta sado 2º | BJUAES NA COF Para collções. 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado à todos os | tuição fraca o pelas robustas 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! excesso der 
June ato font pelo pessoas do conti 

pa 800 réis 

  

balho intelletualou py    
sico. Um calix d'este vinho representa. 

  

  € Pacote de 500 grammas, 600 réis dumbombifo. A venda msplarmacias, | apa o encadernação 18200


